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Copom deverá elevar os 
juros para segurar inflação 

TONINHO TAVARES 

ANALISTAS DE 
MERCADO PROJETAM 
UMA ELEVAÇÃO DA 
TAXA SELIC PARA 
24%, NA PRÓXIMA 
REUNIÃO DO COPOM im  a última reunião do 

atual governo, o Co- 
mitê de Política Mo-

netária (Copom) deverá ten-
tar abater as pressões infla-
cionárias que pesam sobre a 
futura gestão de Luiz Inácio 
Lula da Silva na Presidência 
da República. 

Um cenário de muita es-
peculação, segundo os ana-
listas de mercado, deverá 
emoldurar também a posse 
do novo presidente do Ban-
co Central, Henrique Meire-
les. Segundo os especialistas, 
os juros serão elevados em 
pelo menos dois pontos per-
centuais na semana que 
vem. Alguns são ainda mais 
pessimistas e apontam que 
alta pode chegar a 3 pontos. 

Das 21 instituições finan-
ceiras consultadas entre 
quinta e sexta-feira para 
uma pesquisa sobre as ex-
pectativas de mercado, 15 
prevêem uma alta de 2 pon-
tos percentuais na taxa bási-
ca de juros, a Selic, para 24% 
ao ano. Quatro analistas es-
peram um aumento entre 2 e 
3 pontos e dois apostam que 
a elevação será de 3 pontos 
percentuais. 

Se as previsões se confir- 
marem, a Selic atingirá o 
maior patamar desde maio 
de 1999, quando era de 27%. 

Os economistas alertaram 

que a aceleração da inflação 
vista nos últimos meses não 
é mais decorrente apenas da 
desvalorização cambial e, 
portanto, por não ser um 
efeito temporário, deve ser 
combatida com todos os ins-
trumentos do Banco Central. 

"O Brasil está começando 
a entrar em um processo in-
flacionário. A alta do núcleo 
da inflação e dos preços não 
comercializáveis (non trada-
bles) significa que a queda 
do real não é mais o proble-
ma", afirmou Cristiano Oli-
veira, economista-chefe do 
Banco Schahin. "O BC preci-
sa controlar os preços futu-
ros e agir agora." 

Em novembro, o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (JPCA) su-
biu 3,02%, acumulando no 
ano alta de 10,22%, muito 
acima do teto da meta para 
este ano, de 5,5%, incluindo 
os dois pontos percentuais 
de tolerância. Esta é a pri-
meira vez desde 1995 que a 
inflação chega aos dois dígi-
tos. 

O núcleo da inflação do 
IPCA passou de uma alta de 
0,78% em outubro para 
1,32% no mês passado. 

Manter a credibilidade 
também deverá ser uma 
preocupação do Copom na 
reunião dos dias 17 e 18 de 
dezembro, já que as expecta-
tivas do mercado para a in-
flação vêm aumentando se-
guidamente. 

O BC divulgou em seu últi-
mo relatório Focus que a pro-
jeção dos mercados para o IP-
CA em 2002 aumentou de 11 
para 11,63%. Para 2003, pas-
sou de 10,68% para 10,83%. 


